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Resumo

Este artigo trata de reflexões sobre a formação acadêmico profissional em Serviço Social na particularidade do curso da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Constitui uma pesquisa bibliográfica documental com base na perspectiva teórico-metodológica do materialismo histórico-dialético.  Além do recorte temporal, entre os anos 1970 e 1980, ressaltamos a escolha da dimensão da formação acadêmico profissional para um breve resgate da história do Serviço Social maranhense com o propósito de compreendermos a inserção e a contribuição do marxismo no movimento histórico da profissão, e como esse processo aconteceu no curso da UFMA. A periodização destaca e reflete sobre importantes marcos históricos e de avanço da profissão, sobretudo, quando contesta as suas bases teóricas e demarca um projeto profissional crítico e propositivo em defesa da classe trabalhadora.
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Abstract
This article discusses reflections on professional academic training in Social Work, particularly in the course at the Federal University of Maranhão (UFMA). It is a bibliographical and documentary research based on the theoretical-methodological perspective of historical-dialectical materialism. In addition to the time frame, between the 1970s and 1980s, we emphasize the choice of the dimension of professional academic training for a brief review of the history of Social Work in Maranhão, with the purpose of understanding the insertion and contribution of Marxism in the historical movement of the profession, and how this process occurred in the course at UFMA. The periodization highlights and reflects on important historical milestones and advancements of the profession, especially when it challenges its theoretical bases and demarcates a critical and proactive professional project in defense of the working class. 
Keywords: Social Work; Professional training; Marxism.
1
INTRODUÇÃO

O Serviço Social no Brasil tem sua origem na década de 1930, constituindo-se como uma resposta às demandas sociais emergentes das transformações políticas e econômicas do período. Sua consolidação foi impulsionada por iniciativas da burguesia, com influência da Igreja Católica e do Estado, e adotou inicialmente o modelo europeu como referência. Entretanto, os fundamentos da profissão se articularam de forma intrínseca ao contexto histórico nacional, especialmente marcado pelas profundas mudanças que se intensificaram a partir da Primeira República (1889-1930), quando o país iniciou a transição de uma economia essencialmente agrário exportadora para um processo de industrialização. 

Esse processo teve início, de forma mais incisiva, com o primeiro governo de Getúlio Vargas, a partir de 1930, que procurou enfraquecer o alcance das oligarquias que haviam dominado a estrutura política e econômica do país por décadas. O projeto político-econômico buscou direcionar a economia brasileira para a industrialização nacional, promovendo o desenvolvimento de indústrias com a finalidade de substituir as importações e fortalecer a produção nacional. No entanto, apesar dos avanços, o setor industrial permaneceu, em grande medida, subordinado aos interesses das oligarquias, uma vez que dependia das exportações como base para a acumulação de capital e sustentação de sua hegemonia econômica.

Esse cenário perpetuou pelas décadas seguintes com rebatimentos na profissão, de modo que propusemos realizar um breve resgate de marcos históricos da profissão e da formação acadêmico profissional em Serviço Social no Maranhão, entendendo-os em articulação ao movimento da história nacional e local (Cardoso et.al., 2021). 
Na particularidade da formação acadêmico profissional em Serviço Social no Maranhão a criação do curso data de 1953, como Escola Maranhense de Serviço Social, sendo inserido na estrutura da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em meados dos anos 1960, o que ocorreu desde a sua origem mediante a interferência do Estado, de instituições do comércio e da indústria e da Igreja Católica, enquanto expressão das demandas das populações urbanas e rurais e para responder ao momento histórico (Cardoso et.al., 2021).
O perfil profissional moldado nos anos 1950 teve fundamentação na perspectiva modernizadora, em um contexto de transformações econômicas, políticas e sociais vivenciadas no país, e novas demandas passaram a incidir sobre a prática profissional do assistente social, exigindo um redirecionamento em sua forma de intervenção. Contudo, demarca-se a década de 1970 como o ponto decisivo da renovação e ruptura com o Serviço Social tradicional, o que possibilitou na década seguinte a conformação de um novo currículo, nacionalmente implementado sob a influência da tradição marxista.  

Este artigo constitui uma pesquisa bibliográfica documental com base na perspectiva teórico-metodológica do materialismo histórico-dialético.  Além do recorte temporal, entre os anos 1970 e 1980, ressaltamos a escolha da dimensão da formação acadêmico profissional para um breve resgate da história do Serviço Social maranhense com o propósito de compreendermos a inserção e a contribuição do marxismo no movimento histórico da profissão, e como esse processo aconteceu no curso da UFMA.     
A periodização destaca e reflete sobre importantes marcos históricos e de avanço da profissão, sobretudo, quando contesta as suas bases teóricas e demarca um projeto profissional crítico e propositivo em defesa da classe trabalhadora. Quanto a estrutura, destacamos dois itens, além desta introdução e da conclusão. No primeiro, situamos a contribuição do movimento de reconceituação do Serviço Social com apontamentos sobre o curso de Serviço Social da UFMA, em destaque a realidade do estado do Maranhão no período ditatorial; no segundo, resgatamos indicações em torno do protagonismo de um grupo de docentes e a implantação do currículo mínimo no curso de Serviço Social da UFMA a partir do movimento histórico nacional e maranhense na formação acadêmico profissional. 
2 MOVIMENTO DE RECONCEITUAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL E AS BASES DA TRADIÇÃO MARXISTA: expressões do movimento histórico nacional e maranhense na formação acadêmico profissional
A consolidação de um novo projeto profissional teve como referência central o Movimento de Reconceituação do Serviço Social, deflagrado na América Latina na década de 1960. Tal movimento constituiu-se como uma resposta crítica às limitações do modelo tradicional da profissão, pautado por uma orientação apostólica, conservadora e voltada à manutenção da ordem social estabelecida. O processo de reconceituação propôs a reestruturação dos fundamentos teórico-metodológicos da prática profissional, com o intuito de vinculá-la às demandas concretas das classes subalternizadas, bem como aos desafios advindos do contexto de dependência e subdesenvolvimento dos países latino-americanos. 
Netto (2017) conceitua a renovação do Serviço Social como um processo gradual de reconfiguração da profissão, no qual houve uma reinterpretação crítica de suas tradições e a incorporação de novos referenciais teóricos provenientes das ciências sociais. Essa renovação visou à legitimação da prática profissional por meio da sistematização das respostas às demandas sociais, bem como à fundamentação teórica que conferisse consistência e compromisso crítico ao Serviço Social frente às transformações sociais e políticas vigentes. Importa destacar que esse processo se desenvolveu no contexto repressivo da ditadura civil-militar brasileira, marcado por intensas censuras e violações aos direitos humanos, o que implicou desafios significativos para a atuação crítica e o posicionamento ético-político da profissão. 

Nesse cenário complexo e adverso, distintas respostas e orientações teóricas emergiram na profissão, conformando diferentes tendências no interior do processo de renovação. Dessa maneira, o processo de renovação do Serviço Social apresentou três tendências principais: a perspectiva modernizadora, a reatualização do conservadorismo e a intenção de ruptura (Netto, 2017). 
No entanto, neste momento, detemo-nos especificamente na tendência da intenção de ruptura, uma vez que marca uma inflexão profunda nos fundamentos teórico-metodológicos da profissão. Influenciada pelo referencial marxista, essa vertente teve destaque no processo de redemocratização da sociedade brasileira, a partir dos anos 1980, em um contexto de resistência à ditadura civil-militar e de reorganização das forças sociais progressistas. 
A incorporação da teoria social crítica de Marx permitiu ao Serviço Social propor uma análise histórico-crítica das bases sociais e institucionais da profissão, articulando os condicionantes históricos do Serviço Social à totalidade concreta. Além de compreender a questão social como expressão das contradições do modo de produção capitalista.  

No contexto regional, merece destaque a realidade do Maranhão, especialmente no período entre 1966 e 1970, quando José Sarney assumiu o governo do estado. Esse período foi marcado por intensas transformações políticas e econômicas, associadas a um discurso de modernização no estado denominado Maranhão Novo (Costa, 2023).  

No entanto, não significou uma ruptura com as estruturas oligárquicas historicamente consolidadas no Maranhão; ao contrário, aprofundou a aliança entre o poder estatal e os interesses das elites locais e nacionais. Dois marcos desse processo foram a promulgação da Lei de Terras de 1969 e a implantação do Programa Grande Carajás em 1970. 
O primeiro restringiu o acesso à terra ao reforçar a legalização da propriedade privada e favorecer a concentração fundiária, o que aprofundou as desigualdades no campo. Já o segundo consolidou um modelo de desenvolvimento voltado à exploração intensiva de recursos naturais e à atração de grandes investimentos, frequentemente em detrimento das populações locais e dos trabalhadores rurais, agravando as expressões da questão social (Lima; Berger; Azar, 2023).   

De acordo com Silva (2008), considerando o contexto de mudanças políticas e sociais no estado, especialmente durante o processo de redemocratização, surgiram novas demandas institucionais direcionadas aos profissionais de Serviço Social no Maranhão. Essa conjuntura exigiu uma reformulação na formação acadêmica, de modo a preparar os assistentes sociais para intervir de forma crítica. 

Nesse sentido, o Serviço Social no Maranhão destacou-se por seu esforço na construção de uma proposta profissional alternativa, comprometida com os princípios democráticos. Durante a década de 1980, houve um processo significativo de fortalecimento político e profissional da área, impulsionado, também, pelo corpo docente do curso de Serviço Social da UFMA. 

Um grupo de docentes alcançou projeção nacional através a pesquisa e do envolvimento crítico na luta de resistência às demandas do capital, tanto por meio do viés político, quanto no âmbito da articulação com o movimento sindical, com a militância e na formação acadêmico profissional. No próximo item iremos identificar o protagonismo de importantes sujeitos na história da profissão, bem como um breve resgate do movimento de implantação do currículo mínimo na particularidade do curso de Serviço Social da UFMA.   
3 PROTAGONISMO DOCENTE E A IMPLANTAÇÃO DO CURRÍCULO MÍNIMO: breve resgate sobre o curso de Serviço Social da UFMA 
A tradição marxista exerce influência na formação profissional e na elaboração curricular do Serviço Social no Maranhão nas últimas décadas, orientando uma matriz formativa pautada na análise crítica da realidade social e na busca por emancipação. Desde o denominado currículo mínimo, ou currículo de 1982, buscou-se integrar teoria e prática de forma crítica e contextualizada às realidades regionais, especialmente diante das transformações políticas e econômicas da época. Essa proposta se firmou como resistência às perspectivas conservadoras e tecnicistas, priorizando a formação de profissionais conscientes das contradições do capitalismo e capazes de intervir criticamente. 

O currículo mínimo do curso de Serviço Social foi aprovado durante a XXI Convenção Nacional de Ensino de Serviço Social, promovida pela Associação Brasileira de Ensino de Serviço Social (ABESS), em 1979, e consolidado a partir de 1982
. No curso da UFMA o currículo apresentou diretrizes inovadoras, distintas das estabelecidas pelo currículo de 1966
, por exemplo, refletindo as transformações teóricas, metodológicas e políticas que vinham sendo discutidas na profissão. 

A década de 1980 foi primordial para o debate sobre uma nova diretriz curricular para o Serviço Social, a tradição marxista adquiriu expressão na Universidade através, por exemplo, de docentes que realizaram, a partir dos anos 1972, o mestrado na PUC-Rio de Janeiro, orientadas pela professora Miriam Limoeiro Cardoso. Elucidam Cardoso e Abreu (2022, p. 8), que
O debate desenvolvido pela Professora professora Miriam Limoeiro Cardoso teve ampla repercussão na formação pós-graduada e irradiou nas experiências acadêmicas, orientando o desenvolvimento intelectual de alunas egressas em muitas universidades de origem, como é o caso da forte influência desse debate na formação pós-graduada e no desenvolvimento intelectual de um grupo de docentes vinculadas ao Departamento de Serviço Social da Universidade Federal do Maranhão (DESES/UFMA) do qual fazíamos parte junto a Josefa Batista Lopes. 

Com projeção nacional, um grupo de docentes da UFMA promoveu mudanças na formação acadêmica, sobretudo, no processo de revisão curricular da profissão entre os anos 1970/1980, a partir do referencial crítico marxista com influência na matriz curricular. As docentes Maria Aparecida Fernandes; Alba Maria Pinho de Carvalho; Évila Brito Ribeiro; Franci Gomes Cardoso; Josefa Batista Lopes; Maria Ozanira da Silva e Silva e Marina Maciel Abreu foram protagonistas de um movimento articulado de revisão teórica e reorientação das práticas institucionais, o qual teve importância decisiva na reconfiguração dos fundamentos teóricos, metodológicos e interventivos do Serviço Social brasileiro (Lima; Brito, Prado, 2024). 
As disciplinas curriculares são um mecanismo fundamental na construção da formação dos estudantes e futuros profissionais. A estrutura que compõe os currículos do Serviço Social é importante para o entendimento a respeito da realidade social, da profissão e de reflexões sobre as respostas às demandas dos sujeitos e das instituições em sua intervenção. A escolha de cada disciplina tem o intuito de abordar questões da realidade brasileira e implementar metodologias de debates que preparem os discentes para um exercício profissional comprometido com o projeto ético-político. 
Constata-se que a construção desse documento está vinculada não apenas às discussões teóricas e políticas em âmbito nacional, mas também à articulação entre ensino, pesquisa e extensão desenvolvida pelas professoras do curso de Serviço Social do Maranhão. Trata-se de um processo fundamentado em um referencial teórico-metodológico que remonta ao movimento de renovação do Serviço Social latino-americano, no qual o marxismo se consolida como fundamento central, orientando a formulação e a estrutura do currículo então proposto. 

4 CONCLUSÃO

O denominado currículo mínimo constitui um marco na trajetória histórica do Serviço Social brasileiro, pois simboliza o rompimento com a formação profissional ancorada em uma herança conservadora que marcou a profissão em sua fase inicial. Esse período foi influenciado por valores religiosos e práticas filantrópicas de cunho assistencialista, majoritariamente, vinculadas à Igreja Católica. 
Posteriormente, esse modelo foi substituído por uma concepção tecnicista da profissão, que buscava responder às demandas do Estado, especialmente durante o regime civil-militar, quando a formação dos assistentes sociais passou a ser orientada por uma perspectiva funcionalista e da modernização conservadora, voltada à contenção das expressões da questão social. O Currículo de 1982, emerge, portanto, como resposta crítica a esse contexto autoritário, resultando das lutas acadêmicas e políticas por uma formação comprometida com a emancipação dos sujeitos.
A tradição marxista assumiu centralidade na formação acadêmico profissional e na elaboração curricular do curso na UFMA nas últimas décadas, orientando uma matriz formativa pautada na análise crítica da realidade social e na busca por emancipação. Desde o currículo de 1982, buscou-se integrar teoria e prática de forma crítica e contextualizada às realidades regionais, especialmente diante das transformações políticas e econômicas da época. Essa proposta se firmou como resistência às perspectivas conservadoras e tecnicistas, priorizando a formação de profissionais conscientes das contradições do capitalismo e comprometidos com a classe trabalhadora.

As indicações de estudos adiante têm relação com a continuação deste recorte temático e temporal no sentido de identificarmos de forma crítica a influência da tradição marxista nos anos 1990, sobretudo, no debate da aprovação das diretrizes curriculares de 1996 e sua implantação no curso de Serviço Social da UFMA.  
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� Em 1982 foi implementado o chamado currículo mínimo, nesse período quem estava como presidente da até então ABESS (Associação Brasileira de Ensino em Serviço Social) era a Professora Josefa Batista Lopes, com formação em um viés Marxista e Gramsciano teve um papel primordial nessa primeira reformulação do currículo.


� Na análise comparativa entre os currículos do curso de Serviço Social da UFMA até a década de 1980, observam-se mudanças significativas na estrutura formativa, especialmente no que se refere à carga horária e à composição das disciplinas. Destaca-se no currículo vigente desde 1966, uma carga horária mínima no total de 2.850 horas, sem exigência de cumprimento de disciplinas optativas. Em contrapartida, o novo currículo, ampliou a carga horária mínima para 2.955 horas, a ser realizada em 8 períodos, com disciplinas de Noções de direito; Metodologia básica do serviço social; pesquisa social; ética profissional; política social, mas mantendo Serviço social aplicado III; Serviço social de caso III; Serviço social de comunidade III; entre outras, além da inclusão de 105 horas mínimas de disciplinas optativas, representando um avanço na diversificação da formação acadêmica (Disponível em SIGAA – Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. Curso de Serviço Social. Currículos. UFMA).. 








